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 DA TITULAÇÃO 

Graduação em  Enfermagem com experiência Comprovada em Saúde Coletiva e 

Registro no Conselho Competente. 

 

Conteúdo Programático da disciplina Enfermagem Em Saúde 
Publica I: 
 

1. Vigilância na Saúde: ações de vigilância, promoção, prevenção e controle de doenças 

e agravos à saúde. 

1.2 Análise da situação da saúde no Brasil (Quadro Sanitário Brasileiro) 

1.3. Transição epidemiológica. 

1.4 Vigilância epidemiológica: controle das doenças transmissíveis. 

1.5. Vigilância da situação de saúde. 

1.6. Vigilância sanitária. 

2. Sistemas de Informação em Saúde 

3.Imunização: 

3.1 Calendário Vacinal para crianças, adolescentes, gestantes, adultos, idosos e pessoas 

imunocomprometidas 

3.2 Técnicas de Aplicação de vacina. 

3.3 Transporte, Acondicionamento e Armazenamento dos imunobilógicos 

3.4 Composição, indicação, apresentação e dose dos imunobilógicos 

4. Doença imunopreviníveis com vacina disponível no SUS: 

5. Acidentes por animais peçonhentos 

6. Noções de Imunobiológicos considerados especiais e suas indicações e Notificação 

de eventos adversos pós-vacinais 
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Conteúdo Programático da disciplina Enfermagem Em Saúde 
Publica II: 
 
 
1. Políticas de atenção à criança; 
2. A creche, a criança e a família; 
3. Índice de Desenvolvimento Humano (IDH); 
4. Pacto nacional pela redução da mortalidade materna e neonatal; 
5. Programa Bolsa-Alimentação 1ª e 2ª fase; 
6. Políticas de Atenção ao adolescente; 
7. Políticas de Atenção à Saúde da Mulher; 
8. Políticas de Atenção a Saúde de adulto; 
9. Programa para o controle da Hanseníase; 

10. Programa para o controle da Tuberculose; 
11. Doenças emergentes e reemergentes; 
12. Doenças negligenciadas; 
13. Politicas de atenção a saúde do homem 
14. Sistemas de informação e saúde  
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Conteúdo Programático da disciplina Fundamentos de Enfermagem 
para Fisioterapia: 

 
1. Lavagem das mãos e manuseio de luvas estéreis 
2. Verificação e avaliação dos sinais vitais: pressão arterial, respiração, pulso e 
temperatura 
3. Verificação e avaliação dos dados antropométricos 
4. Deambulação, transporte, contenção, cuidado corporal e medidas de 
conforto ao paciente internado 
5. Úlceras de pressão: conceito, riscos para o desenvolvimento e prevenção 

6. Primeiros socorros - suporte básico de vida; 
7. Assistência ao paciente com infarto agudo do miocárdio e com acidente 

vascular encefálico; 
8. Assistência ao paciente com parada cardiorrespiratória 
9. Assistência ao paciente com traumatismo 
10. Assistência ao paciente com hemorragia 
11. Assistência ao paciente em choque 
 
REFERÊNCIAS: 
 
1. ALEXANDRE, N.M.C. Procedimentos básicos de enfermagem. São Paulo: 
Atheneu, 2000. 
2. ATKINSON, L. MURRAY, ME. Fundamentos de Enfermagem. Rio de Janeiro: 
Guanabara koogan, 1989. 
3. MINOR, A. MINOR, S. Procedimentos e cuidados com o paciente. 4.ed. Rio 
de Janeiro: Guanabara Koogan, 2001. 
4. POTTER, P.A. PERRY, A.G. Fundamentos de enfermagem conceitos, 
processo e prática. 4.ed. Rio de Janeiro:Guanabara Koogan, 1999. 
 

Conteúdo Programático da disciplina Administração em Serviços de 

Saúde na Atenção Básica: 
 
1. Política de Saúde no Brasil:   
1.1 Evolução histórica da Saúde no Brasil;  
1.2 Doutrinas, princípios e legislação do Sistema Único de Saúde;  
1.3 Políticas de Saúde Pública;. 
 
2. A Função Administrativa do Enfermeiro  
2.1 Teorias Administrativas e os Serviços de Enfermagem  
2.2     O papel administrativo do enfermeiro nos serviços de atenção básica em 
saúde      

2.2 Ambiguidade Funcional do Enfermeiro (Administrar e cuidar)  
 
3. Estrutura Organizacional do Serviço de Enfermagem  
3.1 Organograma dos serviços de saúde; 
3.2 Estrutura organizacional; 
3.3  Distribuição de cargos e funções; 
3.4 Regimento, regulamento, normas, rotinas e procedimento operacional 
padrão; 
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3.5 Características, elaboração e conteúdo de manuais e protocolos 
assistências. 
 
4. Metodologia do Planejamento  
4.1 Conceito de Planejamento  
4.2 Planejamento Tático, Operacional e Estratégico  
 
5. Gerenciamento de recursos nos serviços de atenção básica  
5.1 Atos normativos que orientam os recursos físicos e equipamentos em 
Estabelecimentos Assistências de Saúde na Atenção Básica 
5.2 Atos normativos que orientam a classificação de resíduos em 
Estabelecimentos Assistenciais de Saúde 
5.3 Comunicação, recrutamento, seleção e educação permanente de pessoal 

na equipe de atenção básica em saúde 
 
6. Diagnóstico Administrativo em Enfermagem  
6.1  A instituição (inserção, histórico, clientela...); 
6.2   O funcionamento do Serviço de Enfermagem  inserido na Atenção Básica; 
6.3 A interação da enfermagem com os demais seguimentos; 
6.4 A organização do serviço de enfermagem na unidade ambulatorial (área 
física, equipe de saúde, equipe de enfermagem, instrumentos das atividades 
burocráticas...); 
6.5 Análise do plano de aplicabilidade do diagnóstico administrativo em uma 
UBS. 
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